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O Projeto 
 

• Histórico da Fitoterapia em Toledo: desde anos 80, entrega 
de mudas e chás nas UBS em parceria com Universidade 
Paranaense e Itaipu. 

• Aprovação do Projeto de Fitoterapia junto ao Ministério da 
Saúde em 2012 e 2015. 

• Curso Cuidado Farmacêutico no SUS  (CFF) – 2017 e 2018. 

• Curso de Capacitação de Prescritores no Município em 2018 
(Fitoterapia) 

Prescrição 
Farmacêutica no 

SUS 



A Farmácia de Manipulação 
• Manipulação exclusiva de medicamentos fitoterápicos e 

distribuição de plantas medicinais a partir de junho de 2018. 

 

 

 

• Chás distribuídos para UBS e eventos da Secretaria 
de Saúde(01/2019 a 06/2019): 

Média de 
58.000 

cápsulas por 
mês 

Média de 1200 
pacientes/mês 

3744 pacotes 

Média de 1330 
fórmulas por 

mês 



Chás dispensados 
aos pacientes 

consultados (jan a 

junho 2019) 

1809 
pacotes  

Total de chás dispensados de 
janeiro a junho de 2019:  

5553 unidades. 

Melissa 252 



Rotina Farmacêutica 

Farmacêuticas 

Gerenciamento de 
Recursos Humanos e 

Materiais 

Responsabilidade 
Técnica  

Supervisão do 
processo de 
manipulação 

Cumprimento 
normas da RDC 

67/2007 
Consulta 

farmacêutica e 
Eventos em 
Fitoterapia 



Consulta Farmacêutica 
• Início: Captação dos pacientes 

 

• Evento bimestral na 
Farmácia 

• Estagiários curso 
superior e técnico 

Distribuição de 
chás na Unidade 

• Orientação sobre o 
uso de chás e sobre 
Fitoterapia 

• Orientação para 
consulta 

Primeiro contato 
com a farmacêutica •  Primeira consulta 

com os pacientes sem 
agendamento. (livre 
demanda) 

1º Consulta  





Total de 
pacientes nas 

atividades: 223 

Consultas desde 
janeiro de 2019: 

167 



Consulta Farmacêutica 
Avaliação do Prontuário: avaliação 
de todos medicamentos utilizados, 

história clínica, atendimentos 
realizados no SUS. 

Prescrição de chás, fitoterápicos  e 
MIPs (Medicamentos isentos de 

prescrição) 

Encaminhamentos para outros 
profissionais e pedido de exames 

para monitoramento. 



Consulta Farmacêutica no SUS 

• Pacientes polimedicados 

• Várias patologias 

• Prescrições/consultas de vários médicos 

• Pacientes que fazem uso de chás por conta própria 

• Pacientes que tem muitas consultas em pouco tempo 

• Pacientes que não apresentam melhora do estado geral com os 
tratamentos, estão sempre buscando profissionais 

• Cultura de sair de consulta com medicação ou pedido de exames 

• Pacientes que querem diminuir a quantidade de medicamentos 
alopáticos 

 

 

Realidade  



Consulta Farmacêutica  
Orientações sobre o uso de chás 

Paciente utiliza grande 
quantidade em garrafas. Ex:  

hibisco 

•Paciente procurou a 
farmácia com lista de 
chás para emagrecer 
obtidos por compra 

Via internet 
Paciente traz a planta para 
saber que de qual chá se 

trata. 

Paciente ferve a planta 
junto com água 

Paciente usa o chá para 
fins não encontrados em 
referências bibliográficas 



Consulta Farmacêutica 

• Realidade: Paciente polimedicados 

• Pacientes psiquiátricos  

que querem deixar de  

usar medicamentos 

controlados.  

Avaliar cada caso, quantidade  

de medicamentos, 

problemas de saúde e 

gravidade . 

 

 

 

Exames laboratoriais e 
avaliação criteriosa e 

acompanhamento  do 
paciente.   

Ex. Pescrever ou não 
passiflora, melissa, etc 
para pacientes em uso 

de psicotrópicos?  

Prescrever  
fitoterápico para 
paciente que usa 

AAS? 



Consulta farmacêutica 

• Paciente em uso de omeprazol. 

• Procura consulta para utilizar espinheira santa. 

Qual a conduta 
farmacêutica? Retornar ao 

médico? 
Vai conseguir 

consulta? O médico 
vai realizar a troca? 

Orientar a interrupção 
do omeprazol para ver 

a adaptação à 
espinheira santa? 

Entrar em 
contato com 

médico? É fácil 
o contato? 



Consulta farmacêutica 

• Realidade: consultas com especialistas 
demoram. As vezes não conseguem médico na 
UBS, paciente vai procurar UPA.  

• Prescrição de analgésicos. Tratamento de 
resfriado, alergia, gripe, gases, constipação 
intestinal.  

Protocolos farmacêuticos 
Municipais em 

elaboração 



Consulta farmacêutica 

• A fitoterapia a o 
autocuidado 

• Autocuidado: realização 
de atividades por um 
indivíduo para seu 
benefício próprio com 
objetivo de manter sua 
saúde e seu bem estar. 
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Fitoterapia 

Plano 
terapêutico 
voltado ao 

cuidado 

Responsabilida
de do paciente 
com sua saúde 

Mudança de 
hábitos, 

alimetação, 
exercícios, 

outras práticas. 

Melhora do 
estado geral 

de saúde 



Caso Clínico 1 
 

• I. B. sexo feminino,58 anos,  divorciada.  

• Paciente com queixas de transtornos do climatério 
(calorões), utilização por prescrição médica de 
estrógenos conjugados 0,625 mg e isoflavona 150 mg 

• Relata que não houve melhoras e  abandonou o 
tratamento. 

• Relata dor na região lombar que irradia membro 
inferior esquerdo. 

 

Dados subjetivos 



• I. B. sexo feminino,58 anos, 1.75m, 85 kg, IMC 
27,76.  

•  P.A 120/90 mmHg. Hipertensa. Em uso de losartana 
50mg com P.A sob controle conforme análise de 
prontuário e verificação em consultório. 

• Em uso de ginkgo biloba, castanha da índia. 
• Exames com resultados dentro da normalidade, 

conforme prontuário médico. 
• Aguardando consulta de reumatologia. 

 

Dados Objetivos 



• Análise do prontuário: paciente não aderente em alguns 
tratamentos, principalmente em relação a prescrição de 
psicotrópicos.  

• Em consulta relata que não quis fazer uso de sertralina. 
Abandonou o tratamento de reposição hormonal. Utiliza 
castanha da índia para problemas de circulação/varizes, e 
ginkgo biloba para zumbido em ouvidos conforme 
prescrição médica. 

• Pressão arterial controlada. 

• Exames com parâmetros dentro da normalidade. 

 

Avaliação  



• Prescrição de Dong Quai (Angelica sinensis) 250 mg 
de 12 em 12 horas por 60 dias. E após retorno. 

• Prescrição de ibuprofeno 300 mg de 8 em 8 horas 60 
comprimidos até consulta médica. 

• Orientações sobre a importância da adesão as 
terapias prescritas. 

 

Plano 



• 1ºconsulta em 25/01/2019  

• 2ºconsulta em 08/02/2019 

• 3º consulta em 07/05/2019 

• 4ºconsulta em 12/06/2019 

• 5ºconsulta em 14/08/2019 

• Paciente relatou melhora significativa com a utlilização de Dong Quai 250 mg 2xdia. 

• Utilizando chá de melissa para ansiedade. 

• Utilizou chá de cavalinha por 4 semanas para retenção de líquido. 

• Conseguiu a consulta com o reumatologista. Está em acompanhamento, com indicação de 
fisioterapia e tratamento sintomático. 

• Prescrição de MIP para dor quando necessário. 

• Em última consulta paciente relatou agravamento da dor e insônia, reumatologista passou 
nortriptilina 25 mg. 

• Relatou azia nas últimas semanas. Prescrevo espinheira santa 600 mg até três vezes ao dia. 
Solicito exames laboratoriais. 

 

 

Acompanhamento  



Acompanhamento dos medicamentos retirados pela paciente: 



Acompanhamento laboratorial  14/08/2019 



Apresentação 
de vídeo do 

paciente 



Caso Clínico 2. 
 

• N.A.C, sexo feminino, 42 anos, casada, 2 filhos, 
dona de casa. 

• Paciente procura a farmácia para utilizar chás para 
‘perder peso’. Relata ansiedade, consumo 
exagerado de doces, não pratica exercícios, 
trabalha em casa. Refere dor em coluna. Inchaço de 
joelho. Relata constipação intestinal, azia. Cuida 
dos filhos que possuem necessidades especiais. Fez 
exames recentemente.  

 

Dados  subjetivos 



• N.A.C, sexo feminino, 42 anos. Altura 1,55. 85 kg. 
P.A 130/90 mmhg.  

• Exames laboratoriais: 

• HDL 46 mg/dl. LDL. 154 mg/ml CT.215 mg/dl 
Gli jej. 100,20. TRI 75. 
Enzimas hepáticas, hormônios tireoidianos, urina 1 
e cultura, HMG, VHS, PCR, Uréia e Crea, HBA1C, 
normais. 

Dados objetivos 



• Paciente se mostra ansiosa, preocupada com o 
peso. Ocupa-se durante grande parte do seu tempo 
com o cuidados dos filhos menores, que 
apresentam problemas visuais e de aprendizagem, 
acompanhados por neurologista. 

• Exames mostram alteração discreta do lipidograma. 

 

Avaliação  



• Prescrevo alcachofra 375 mg após almoço e jantar. 

• Espinheira santa 600 mg, 1 cápsula em jejum e 1 antes da janta. 

• Passiflora 600 mg, 1 cápsula antes de dormir. 

• Chá de melissa, 1 xícara antes de dormir. 

• Chá de chapéu de couro, depois do almoço. 

• Ibuprofeno 300 mg se dor. 

• Oriento dieta e exercício físico. Consumo de água.  

• Programo retorno 

 

Plano  



• Paciente realizou 3 consultas farmacêutica desde 
abril, perdeu 9 quilos, relata não sentir mais 
vontade de comer doces. Não apresenta mais 
constipação intestinal. Está tomando água e 
líquidos. Deixou de fazer uso de nortriptilina 25 mg 
que usava para ansiedade. Se mostra aderente ao 
tratamento. Melhora geral do estado de saúde.  

Acompanhamento  



Apresentação  

do vídeo 

 do paciente 
 



Considerações finais 

• A fitoterapia a o 
autocuidado 

• Autocuidado: realização 
de atividades por um 
indivíduo para seu 
benefício próprio com 
objetivo de manter sua 
saúde e seu bem estar. 

• Busca crescente dos 
pacientes em utilizar 
tratamentos alternativos. 

• Aprendizado contínuo 
devido interação com 
paciente 
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Fitoterapia 

Plano 
terapêutico 
voltado ao 

cuidado 

Responsabilida
de do paciente 
com sua saúde 

Mudança de 
hábitos, 

alimentação, 
exercícios, 

outras práticas. 

Melhora do 
estado geral 

de saúde 



Considerações finais 

 

• Agradecimentos 

• Contato: natali.vroblevski@toledo.pr.gov.br 
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